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RELATÓRIO DE PESQUISA1 

A PAISAGEM SERTÃO/NORDESTE EM SUPERFÍCIES FIXAS: ENTRE SABORES 

E DISCURSOS2 
THE SERTÃO/NORDESTE LANDSCAPE ON FIXED SURFACES: BETWEEN 

FLAVORS AND SPEECHES 
 

Estudante: Maria Erivalda de Oliveira Silva 
Orientador: Prof. Dr. Ismar Inácio dos Santos Filho 
Área de conhecimento: Letras, Linguística e Artes 
Objetivo(s) de desenvolvimento sustentável: Educação de qualidade 

Resumo: Esta pesquisa investigou a construção discursiva de sentidos de sertão 
em enunciados aderentes que compõem a paisagem da cidade de Delmiro Gouveia-
AL, sertão alagoano. Teve como corpus duas imagens publicitárias. O objetivo cen-
tral foi entender como esses enunciados contribuem para a construção de sentidos 
sobre o sertão e questionar as relações de poder, de modo a analisar os sentidos de 
sertão nos enunciados aderentes presentes em superfícies fixas da cidade, enquan-
to os objetivos específicos incluem compreender como esses enunciados moldam 
identidades e relações de poder na sociedade local. O estudo se justifica pela ne-
cessidade de uma análise crítica dos discursos que permeiam o cotidiano e influen-
ciam a percepção sobre sertão. A pesquisa situa-se na Linguística Aplicada Indisci-
plinar, mobilizando Moita Lopes (2006), Colling (2021), Albuquerque Jr. (2021b), 
Santos Filho (2023) e Maingueneau (2022). A metodologia adotada foi a de um 
exercício processual etnocartográfico seguido de uma análise enunciativo-discursiva 
e de análise de textos. As conclusões indicam que os enunciados aderentes anali-
sados contribuem para reforçar estereótipos e sentidos históricos associados ao ser-
tão, ao mesmo tempo em que revelam camadas ideológicas e sociais mais profun-
das. Em suma, este estudo evidencia a importância de uma abordagem indisciplinar 
para compreender a complexa interação entre linguagem, território e práticas soci-
ais. 
 

Palavras-chave: Enunciados Aderentes, Sertão, Linguística Aplicada, Discursos, 
Etnocartografia. 
 
 
Abstract: This research investigated the discursive construction of meanings of ser-

 

1 Este Relatório de Pesquisa segue o modelo adotado no Programa Institucional de Bolsas de Inicia-
ção Cientifica (Pibic). 
2 Este Relatório de Pesquisa está vinculado ao Projeto de pesquisa intitulado Sentidos de Ser-
tão/Nordeste em Superfícies (No Cotidiano): A Produção de Espaço-Lugar-Sujeitos em Enunciados 
Aderentes, desenvolvido no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 
(PIBIC) 2023-2024, sob orientação do Prof. Dr. Ismar Inácio dos Santos Filho, no curso de Letras - 
Língua Portuguesa da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) – Campus do Sertão. O projeto inte-
gra as atividades do Grupo de Pesquisa em Linguística Aplicada/Queer em Questões do Sertão Ala-
goano (GELASAL) e aborda a análise enunciativo-discursiva de enunciados aderentes presentes no 
cotidiano, especialmente no contexto do alto sertão alagoano. 
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tão in adherent statements that make up the landscape of the city of Delmiro Gou-
veia-AL, in the sertão of Alagoas. Its corpus was two advertising images. The main 
objective was to understand how these statements contribute to the construction of 
meanings about the sertão and to question power relations, in order to analyze the 
meanings of sertão in adherent statements present on fixed surfaces of the city, whi-
le the specific objectives include understanding how these statements shape identi-
ties and power relations in local society. The study is justified by the need for a criti-
cal analysis of the discourses that permeate everyday life and influence the percep-
tion of sertão. The research is situated in Interdisciplinary Applied Linguistics, mobili-
zing Moita Lopes (2006), Colling (2021), Albuquerque Jr. (2021b), Santos Filho 
(2023) and Maingueneau (2022). The methodology adopted was an ethnocartogra-
phic procedural exercise followed by an enunciative-discursive analysis and text 
analysis. The conclusions indicate that the analyzed adherent statements contribute 
to reinforcing stereotypes and historical meanings associated with the sertão, while 
revealing deeper ideological and social layers. In short, this study highlights the im-
portance of an indisciplinary approach to understanding the complex interaction 
between language, territory and social practices. 
 
Keywords: Adherent Statements, Sertão, Applied Linguistics, Discourses, Ethnocar-
tography. 
 
 
Introdução 
 

O Grupo de Pesquisa em Linguística Aplicada/Queer em Questões do Sertão 

Alagoano dedica-se a estudos e pesquisas na área da Linguística Aplicada Indisci-

plinar, conforme abordada por Moita Lopes (2006), além de uma Linguística Aplica-

da “para cortar”, de acordo com Santos Filho, 2023), a partir de uma análise enunci-

ativo-discursiva, e em diálogos com Albuquerque Jr (2021b), acerca de uma histori-

ografia dos espaços. O Grupo tem como objetivo criar inteligibilidade sobre a vida 

em sociedade, promovendo uma abordagem crítica e reflexiva sobre a interface en-

tre linguagem e território.  

Nesse contexto, o projeto PIBIC 2023-2024, intitulado "Sentidos de Ser-

tão/Nordeste em Superfícies (No Cotidiano): A Produção de Espaço-Lugar-Sujeitos 

em Enunciados Aderentes" visou questionar e problematizar os sentidos de sertão, 

Nordeste e sujeitos, que são propostos em enunciados aderentes (Maingueneau, 

2022), isto é, naqueles textos que circulam ou estão fixos na paisagem cotidiana, em 

nosso caso no Sertão Alagoano, e pensar sobre como se articulam com relações de 

poder e práticas discursivas na sociedade. Assim, esse projeto de pesquisa propôs-

se a cartografar e a analisar esses enunciados que compõem a paisagem fixa da 



 
 

3 
 

cidade de Delmiro Gouveia-AL, especificamente em locais como uma conveniência 

de posto de gasolina e um restaurante/lanchonete em uma praça. 

Para Maingueneau (2022), os enunciados aderentes são frequentemente vis-

tos como irrelevantes no senso comum, mas, para ele, desempenham um papel cru-

cial na construção de sentidos. Assim, os principais objetivos deste estudo são:  

 

a) analisar os sentidos de sertão e Nordeste que emergem de enunciados 
aderentes presentes em superfícies fixas na cidade de Delmiro Gouveia-AL,  

b) compreender como esses enunciados contribuem para percepções sobre o 
sertão e o Nordeste e  

c) investigar as relações de poder subjacentes a esses discursos e suas im-
plicações para a sociedade local.  

Desse modo, esta pesquisa se justifica pela necessidade de um olhar crítico 

sobre os discursos que permeiam o cotidiano e moldam as percepções sobre o ser-

tão e o Nordeste, pois, a análise de enunciados aderentes, muitas vezes negligenci-

ados, permite inferir as camadas ideológicas, epistemológicas e sócio-históricas que 

influenciam a vida social e as práticas territoriais no alto sertão Alagoano. É uma 

pesquisa que se situa na interface da Linguística Aplicada Indisciplinar (Moita Lopes 

2006), uma LA para cortar (Santos Filho, 2023), não para compreender, mas para 

ferir, afetar, incomodar e criar inteligibilidades da vida social. Também mobiliza sabe-

res de outras áreas, como História e Geografia. Essa abordagem permite uma com-

preensão mais ampla e profunda dos fenômenos enunciativos e territoriais.  

A metodologia utilizada nesse trabalho para geração de dados foi um exercí-

cio processual etnocartográfico (Colling, 2021), combinando etnografia com carto-

grafia, para analisar os movimentos e afetos associados aos enunciados aderentes, 

e, como discute Colling (2021), pensar em como esses enunciados afetam, fazem 

pensar e refletir. A geração de dados envolveu a cartografia de superfícies por meio 

de fotografias e anotações em diário de campo, seguidas de uma análise enunciati-

vo-discursiva, com base em Albuquerque Junior (2021b), Antunes (2010), Brait 

(2016), Costa (2014), Fossey (2011), Maingueneau (2022), Santos Filho (2023), 

Santos (2022), Volochinov (2018), Santos Filho (2012), Cearense (2020), Bakhtin 

(2016) e Fiorin (2011).  
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Em suma, esta pesquisa contribui para uma reflexão crítica sobre a produção 

de sentidos em superfícies cotidianas, revelando como os discursos que circulam 

nas paisagens fixas do sertão alagoano influenciam a construção do imaginário so-

bre essa espacialidade. A análise dos enunciados aderentes proporciona aprendiza-

gens valiosas, não apenas sobre o corpus específico analisado, mas também sobre 

a interação entre linguagem, território e práticas sociais. 

Esta pesquisa, fruto do projeto PIBIC 2023-2024, proporcionou diversas 

aprendizagens relacionadas à leitura enunciativa-discursiva, à metodologia de gera-

ção de dados utilizada, que é a etnocartográfica, e também a reflexão sobre a cons-

trução discursiva sobre o sertão a partir de enunciados aderentes. Durante o pro-

cesso de pesquisa, foi possível aprimorar competências em leitura enunciativo-

discursiva, reflexão crítica sobre as relações entre linguagem e território e compre-

ender a relação entre materialidades textuais e contextos socioculturais.  

Este relatório está estruturado em diferentes seções, que refletem as etapas e 

os objetivos do estudo. Na introdução, são apresentados o contexto, os objetivos e a 

relevância da pesquisa. A metodologia detalha as estratégias adotadas para a gera-

ção e análise de dados, enfatizando o uso do diário de campo e da fotografia, a par-

tir de uma leitura enunciativa-discursiva. Em resultados e discussões, são explora-

dos os sentidos construídos pelos enunciados aderentes e suas implicações sociais, 

culturais, ideológicas e políticas. Por fim, as conclusões sintetizam os achados da 

pesquisa, ressaltando sua contribuição acadêmica e prática, enquanto as referên-

cias evidenciam o diálogo com autores/as que fundamentam o estudo.  

 

 
 
Metodologia 
 

A metodologia utilizada nesta pesquisa para geração de dados foi, como já di-

to, um exercício processual etnocartográfico (Colling, 2021), por meio de fotografias 

e anotações em diário de campo, seguidas de uma análise enunciativo-discursiva, 

na análise dos dados. Em outras palavras, realizou-se uma etnografia com a apro-

ximação para melhor compreensão de suas práticas, combinada com a cartografia, 

para entender os movimentos e afetos atrelados ao corpus, que consiste em duas 

imagens que estão na paisagem fixa da cidade de Delmiro Gouveia-AL. Especifica-
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mente, essas imagens estão em uma conveniência de posto de gasolina (uma) e em 

um restaurante e lanchonete, situado em uma praça no alto sertão alagoano (outra), 

conforme imagens a seguir. 

Figura 01: Enunciados aderentes em superfícies fixas no sertão alagoano. 

 

Fonte: A autora (2024). 

Os enunciados publicitários presentes nesses locais nos fazem questionar: 

Quais sentidos de sertão/Nordeste estão sendo construídos ali? Quem são os inter-

locutores afetados? Quem criou essas publicações e para quem foram direciona-

das? O processo inclui uma análise etnolinguística da fala viva, entendendo que a 

língua não está morta, não é um cadáver (Volochinov, 2018), tampouco um "peixe 

morto" (Bagno, 2010), algo sem vida. É nesse sentido que estudos realizados atra-

vés do GELASAL, com autores como Moita Lopes (2006), Fabrício (2006), Signorini 

(1998), Cavalcanti (1986), Costa (2022) e Silva (2015), apontam que através da Lin-

guística Aplicada (LA) é possível compreender a linguagem em uso, com uma LA 

indisciplinar (Moita Lopes, 2006) e uma LA para "cortar" (Santos Filho, 2023), para 

problematizar a vida social.  
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A metodologia etnocartográfica, proposta por Colling (2021), articula-se como 

um exercício processual que alia o registro das vivências no campo às práticas e 

aos afetos que perpassam os espaços pesquisados. Nessa perspectiva, o diário de 

campo assume um papel central, funcionando como um espaço de registro dos mo-

vimentos, percepções e interações ocorridas durante a pesquisa. Essa prática não 

se limita a anotações descritivas, mas busca “capturar” as dinâmicas do ambiente, 

as relações interpessoais e os discursos que emergem nas interações.  

Dessa maneira, o diário de campo, nesse contexto, é a matéria-prima essen-

cial para a construção da pesquisa. Ele se torna um repositório de dados que não 

apenas documenta o observado, mas também permite que o/a pesquisador/a dialo-

gue com os próprios registros, revisitando as anotações para construir sentidos que 

podem não ter sido evidentes no momento inicial. Essa prática dialoga com a pers-

pectiva etnográfica, pois a pesquisa demanda um envolvimento direto com o espaço 

e com os sujeitos que o habitam, bem como uma abertura para discutir as nuances 

que escapam a uma abordagem meramente quantitativa ou descritiva. 

Além disso, a fotografia emerge como uma extensão dessa metodologia etno-

cartográfica. Ao capturar imagens da paisagem, das superfícies fixas e dos enuncia-

dos aderentes, o registro visual complementa o diário de campo, oferecendo uma 

camada adicional de análise. A fotografia não é apenas um reflexo do real, mas uma 

construção discursiva que dialoga com os significados e os sentidos atribuídos ao 

sertão e ao Nordeste. Assim, as imagens publicitárias analisadas nessa pesquisa 

carregam em si um discurso visual que se entrelaça com os textos verbais e com os 

elementos do espaço onde estão inseridas. Ao serem interpretadas em conjunto 

com os registros escritos, as fotografias contribuem para revelar as tramas discursi-

vas e ideológicas que permeiam a construção do Sertão. 

Dessa forma, além das fotografias da placa publicitária e do banner, foi regis-

trado o cardápio encontrado na conveniência do prato Macaxeira Sertaneja, segue a 

foto do cardápio: 
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Figura 02: Cardápio em uma conveniência no sertão alagoano. 

Fonte: A Autora (2024). 

Colling (2021) destaca que a etnocartografia não se trata apenas de mapear 

elementos fixos, mas de compreender os movimentos que atravessam os espaços e 

os sujeitos. Nesse sentido, a cartografia se torna uma ferramenta para acessar as 

redes de afeto, as tensões e os conflitos que estruturam as práticas cotidianas. Em 

conexão com o diário de campo, essa abordagem permite mapear as experiências 

subjetivas e coletivas que emergem dos enunciados aderentes, evidenciando os 

modos como esses textos dialogam com a vida social, cultural e histórica do sertão 

alagoano. 

Dessa maneira, a etnocartografia proposta por Colling (2021) é um processo 

dinâmico, que não apenas descreve, mas também interroga e questiona as relações 

de poder, os sentidos atribuídos aos espaços e as práticas discursivas que os cons-

tituem. O diário de campo e as fotografias, como suportes de geração de dados, se 

complementam ao oferecer diferentes perspectivas sobre o corpus, possibilitando 

uma análise enunciativo-discursiva que considera tanto as materialidades textuais 

quanto os contextos históricos, ideológicos, políticos e culturais. 
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Após a etnocartografia, foi realizada uma análise do texto, considerando tanto 

os aspectos globais quanto a materialidade textual, conforme propõe Antunes 

(2010). No entanto, o objetivo não é permanecer apenas no âmbito linguístico, como 

discute Brait (2023). O foco está em observar como os sujeitos se enunciam a partir 

dessa linguagem e das escolhas linguístico-enunciativas que fazem. Ou seja, sendo 

uma análise do discurso, essa abordagem permite refletir sobre os discursos e 

enunciados aderentes (Maingueneau, 2022), que são textos do cotidiano, muitas 

vezes vistos como irrelevantes ou ignorados pela população, mas que possuem um 

caráter epistemológico, ideológico e sócio-histórico intrínseco.  

Mobilizamos também autores como Durval Muniz de Albuquerque Junior 

(2021b) e Santos (2022), para pensar os sentidos de sertão presentes no corpus 

pesquisado e para realizar uma análise que considera a historiografia dos espaços e 

a geografia discursiva (Santos Filho, 2022). A noção de enunciados aderentes, como 

proposta por Maingueneau (2022), oferece uma perspectiva inovadora sobre como 

certos textos ou palavras estão intimamente ligados a objetos ou contextos específi-

cos, criando significados que transcendem sua aparente banalidade. Esses enunci-

ados, muitas vezes encontrados em locais públicos e objetos do cotidiano, como 

placas, embalagens e anúncios publicitários, possuem um caráter simbólico que vai 

além da simples transmissão de uma mensagem.  

No caso específico desta pesquisa, as imagens publicitárias capturadas no al-

to sertão alagoano representam enunciados aderentes que não apenas promovem 

produtos, mas também constroem e reforçam significados culturais associados ao 

sertão e ao Nordeste. A leitura enunciativo-discursiva, por sua vez, integra essa 

abordagem ao focalizar como os sujeitos se enunciam através das linguagens e das 

escolhas enunciativas que fazem, pensando conforme o circulo de Bakhtin pensan-

do a interação entre o “eu” e o “outro”. Quem enuncia? Para quem enuncia? Com 

quais objetivos? Quais escolhas linguísticas foram feitas? Para assim poder fazer 

inferências. Logo, ao analisar os enunciados publicitários de forma crítica, é possível 

inferir as ideologias propostas e os discursos que estão sendo veiculados, muitas 

vezes de forma sutil. Assim, essa análise não se restringe ao texto em si, somente 

ao linguístico ou ao gramatical, pois considera a materialidade textual, mas também 

os aspectos globais do discurso, conforme proposto por Antunes (2010).  
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Dessa forma, essa pesquisa se fundamenta na perspectiva dialógica de Bakh-

tin (2016), para quem o enunciado é a unidade básica da comunicação concreta. 

Diferentemente de abordagens que tratam a língua de maneira abstrata, como dis-

cutido por Saussure (Santos Filho, 2012), Bakhtin entende o enunciado como um elo 

em uma cadeia discursiva, sempre marcado por vozes sociais e históricas que dialo-

gam entre si. Na metodologia empregada nessa pesquisa, pensando uma leitura 

enunciativa discursiva, os enunciados são analisados não como elementos isolados, 

mas como construções significativas que emergem de um contexto sócio-histórico 

específico, com sujeitos enunciadores que se dirigem a outros interlocutores. Assim, 

investigar “quem enuncia”, “para quem” e “com quais objetivos” são questões cen-

trais para compreender como os discursos se materializam em uma dada esfera co-

municativa, no caso, a publicitária.  

A leitura enunciativo-discursiva aplicada aos enunciados aderentes da pes-

quisa aqui analisada permite explorar as relações dialógicas entre o “eu” e o “outro”, 

conforme Voloshinov (2018), partindo das escolhas linguísticas e enunciativas feitas 

pelos sujeitos. Isso inclui identificar os gêneros discursivos nos quais os enunciados 

se inserem e os sentidos que ecoam nas vozes presentes ou ausentes, demarcadas 

ou não, nesses discursos. Conforme Santos Filho (2012), ao enunciar, o sujeito mo-

biliza vozes que o circundam, trazendo para o enunciado tanto o contexto imediato 

quanto marcas de discursos anteriores que dialogam com o contemporâneo. Esse 

processo revela como os significados culturais do sertão e do Nordeste são constru-

ídos, reforçados e ou ressignificados nos enunciados publicitários analisados. 

Cada enunciado analisado é tratado como um gênero discursivo, composto 

por conteúdo temático, estilo e construção composicional, aspectos que, segundo 

Bakhtin (2016), são indissociáveis e determinados pela esfera de comunicação na 

qual se inserem. Essa abordagem permite compreender como as imagens e os tex-

tos publicitários não apenas promovem produtos, mas também veiculam ideologias e 

valores culturais de forma sutil. Dessa maneira, os enunciados publicitários captura-

dos no alto sertão alagoano são investigados como práticas discursivas que cons-

troem sentidos sobre o sertão e o Nordeste, enquanto projetam respostas e intera-

ções nos seus interlocutores. 
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Nesse sentido, a partir dessa leitura, torna-se possível compreender como os 

enunciados aderentes dialogam com as práticas sociais e culturais, especialmente 

no contexto do sertão, onde a tradição e a modernidade se entrelaçam de maneira 

única. Dessa maneira, a análise dos enunciados aderentes presentes no corpus 

desta pesquisa nos leva a refletir sobre os sentidos de sertão que estão sendo cons-

truídos e negociados nesses espaços.  

Conforme Albuquerque Junior (2021b) e Santos (2022) apontam, o sertão é 

um espaço carregado de significados históricos e simbólicos, que são constante-

mente reinterpretados através das práticas discursivas. Os enunciados aderentes 

analisados, ao se inscreverem na paisagem urbana e rural, participam desse pro-

cesso de construção e reconstrução de identidades territoriais, revelando as tensões 

e os afetos que permeiam a vida cotidiana no sertão alagoano. Por fim, ao mobilizar 

a historiografia dos espaços e a geografia discursiva, a análise enunciativo-

discursiva contribui para uma compreensão mais ampla dos modos como os sujeitos 

se posicionam e são posicionados em relação ao sertão, desvendando as tramas 

ideológicas e sociais que perpassam esses discursos.  

 

Resultados e discussões 
 

A pesquisa foi realizada utilizando uma análise etnocartográfica, conforme 

explorada por Colling (2021), que investigou como as obras de arte influenciam as 

percepções e os pensamentos das pessoas, dialogando com a filosofia de Baruch 

Espinosa sobre os afetos. Através dessa análise, buscou compreender como essas 

obras não apenas representam os afetos, mas também provocam deslocamentos 

cognitivos e emocionais nos indivíduos, levando-os a novas formas de pensar e a 

outros "lugares" de experiência e compreensão. As ideias de Colling (2021) sobre a 

etnocartografia e afetos são de grande relevância para a minha pesquisa, pois, ao 

investigar os enunciados aderentes, conforme o conceito desenvolvido por Main-

gueneau (2022), percebo que esses enunciados funcionam de maneira similar às 

obras de arte discutidas por Colling (2021).  
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Ou seja, os enunciados aderentes são textos do cotidiano que estão "aderi-

dos" a objetos e superfícies, muitas vezes ignorados devido à sua aparente banali-

dade. Entretanto, eles carregam um poder significativo de moldar percepções e in-

fluenciar comportamentos, agindo sobre os indivíduos de maneira sutil, mas profun-

da, ao convocar discursos que reverberam através de várias esferas sociais, ideoló-

gicas e históricas. Esses enunciados não são neutros. Ao contrário, carregam em si 

valores culturais e ideológicos, políticos que reforçam ou ressignificam sentidos he-

gemônicos associados ao sertão e ao Nordeste. Nessa perspectiva, dialogamos com 

Bakhtin (2016), pois, para ele, a língua em seu uso real é essencialmente dialógica. 

Isso significa que todo enunciado é produzido em relação ao outro, constituindo-se 

em um elo de uma cadeia de enunciados anteriores e posteriores. Dessa forma, ao 

enunciarmos, dialogamos com vozes que nos antecedem, que ecoam em nossos 

dizeres e que projetam sentidos, esperando por respostas. Essa perspectiva enfati-

za, conforme Bakhtin (2016), o enunciado como unidade básica de comunicação, 

afastando-se de uma visão abstrata da língua, como propunha Saussure. Mas, ao 

invés dessa abordagem, aqui, com o Círculo, consideramos o sujeito, o mundo e o 

contexto sócio-histórico como elementos indissociáveis na produção de sentidos, 

porque, segundo Fiorin (2011), essa abordagem permite compreender que o enun-

ciado é marcado pelo dialogismo, e conforme Voloshinov (2018), pela interação en-

tre o "eu" e o "outro", e por vozes que podem estar demarcadas ou não explicita-

mente. Assim são os enunciados aderentes. 

Conforme Bakhtin (2016), os gêneros discursivos são tipos relativamente es-

táveis de enunciados que surgem em esferas específicas de comunicação. Eles são 

definidos por três elementos indissociáveis: conteúdo temático, que é o que é dito no 

enunciado, o estilo, que está para a organização dos elementos linguísticos e ex-

pressivos escolhidos, que não são fruto de uma individualidade isolada, mas resul-

tam das características do gênero, e a construção composicional, que é a organiza-

ção interna do enunciado. Os gêneros podem ser classificados em simples (enunci-

ados cotidianos) e secundários (enunciados literários, científicos, etc.), e sua produ-

ção está sempre vinculada a um contexto sócio-histórico. 

O corpus de pesquisa que aqui analiso, uma placa publicitária e um banner, 

são exemplos de gêneros discursivos que pertencem à esfera publicitária. Essa es-
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fera visa persuadir e informar, utilizando enunciados que estabelecem uma relação 

direta com o interlocutor, para atingir objetivos específicos, como promover produtos 

ou serviços. Embora esses textos estejam na mesma esfera, apresentam diferenças 

em termos de suporte, construção composicional e estilo. Ou seja, a placa publicitá-

ria é um gênero que se caracteriza pela brevidade e impacto visual. Sua construção 

composicional privilegia elementos gráficos e textuais organizados de forma clara e 

direta, com foco na comunicação imediata, já o banner, embora também persuasivo, 

possui uma construção composicional mais detalhada, com maior volume de infor-

mações, incluindo descrições mais extensas. Pode dialogar mais intensamente com 

contextos contemporâneos, como promoções ou eventos específicos. 

De acordo com Fiorin (2011), o estilo, no pensamento bakhtiniano, não é en-

tendido como uma manifestação puramente individual, mas como algo que emerge 

das necessidades do gênero dentro de uma esfera de comunicação. Além disso, a 

placa e o banner também são enunciados que se inserem em uma cadeia discursiva 

maior. Eles respondem a discursos anteriores sobre o sertão e, simultaneamente, 

projetam sentidos que dialogam com o contemporâneo. Esses gêneros carregam 

ecos de narrativas históricas, como os discursos literários sobre a seca, e recons-

troem esses sentidos para atender às demandas atuais do mercado e do público 

local. 

Em suma, ao considerar o corpus sob a ótica da análise enunciativa-

discursiva, é possível compreender que cada enunciado é um elo de uma cadeia de 

sentidos, respondendo a discursos anteriores e projetando novas respostas. A partir 

do pensamento de Fiorin (2011), sobre Bakhtin, percebemos que esses gêneros dis-

cursivos publicitários são moldados pelo contexto sócio-histórico em que são produ-

zidos e pelas vozes que ecoam em sua construção. 

Na minha experiência de campo, o processo de “selecionar” esses enuncia-

dos foi muito importante. A seleção envolveu observar o ambiente com atenção, 

identificando textos ou expressões, que, embora inseridos de forma quase impercep-

tível no cotidiano, revelavam-se carregados de significado ao serem examinados de 

perto. Através de fotografias e anotações em meu diário de campo, consegui regis-

trar esses enunciados em suas posições originais, capturando não apenas sua for-
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ma, mas também o contexto em que estavam inseridos, seja a conveniência do pos-

to de gasolina e/ou o restaurante e lanchonete na praça (Figura 01, em páginas an-

teriores) e as reações que provocaram em mim e possivelmente nas demais pesso-

as que circulam ou irão circular naquele ambiente.  

Para documentar esse processo, foi realizado um diário de bordo, detalhando 

experiências de campo e reflexões. Um diário de campo é uma ferramenta funda-

mental utilizada por pesquisadores, especialmente em estudos etnográficos, para 

registrar de forma sistemática e reflexiva as observações e experiências durante o 

trabalho de campo. Como discutido no vídeo “Diários”, da série “PCN na Escola” 

(MEC/TV Escola, 1998), disponível no canal Conversas Questões de Linguagem, o 

diário de campo é um aliado crucial para o professor e para o pesquisador, pois 

permite que anotem os principais acontecimentos, façam observações detalhadas 

sobre o comportamento dos participantes e reflitam sobre as experiências e desafios 

enfrentados. Os diários de campo não são apenas descrições dos fatos, mas tam-

bém incluem as percepções, sentimentos e interpretações do pesquisador sobre o 

que foi observado.  

Dessa forma, o diário se torna um espaço para a reflexão crítica, onde o pes-

quisador pode revisar suas práticas e analisar as interações observadas, que podem 

orientar futuros estudos ou práticas. Em suma, fazendo o diário de campo numa 

perspectiva etnocartografica, como abordada por Colling (2021), e pensando a práti-

ca etnocartográfica, o diário de campo permite que o pesquisador capture e registre 

o que vê, ouve, pensa e sente durante as interações no campo. Ou seja, permite o 

registro de como o pesquisador se afeta ao se deparar com o enunciado aderente. 

Isso foi essencial para entender as dinâmicas sociais e culturais que estão na publi-

cidade e no banner encontrados e analisados aqui nessa pesquisa, além de, como 

argumentam Mingues e Aratangy (1998), o diário registra o percurso, suas dificulda-

des, suas conquistas e assim serve como um registro daquilo que foi feito, da forma 

como foi feito e dos resultados alcançados. Seguem algumas anotações:  

Na quarta-feira, 31 de julho de 2024, fui à Universidade Federal de Alagoas, 
Campus do Sertão em Delmiro Gouveia, onde curso Letras-Língua Portugue-
sa. Nesse dia específico, participei do Clube do Livro, realizado quinzenal-
mente, às 17h. Antes, às 15h, fui com uma colega ao posto de combustível 
Aline, localizado na Rodovia AL 145, com o propósito de comprar algo para 
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comer. Chegamos à conveniência do posto, compramos chocolates e senta-
mos nas cadeiras do lado de fora. Lá, uma imagem publicitária chamou minha 
atenção: uma placa no vidro da conveniência promovia o prato "macaxeira 
sertaneja". Essa imagem é um exemplo do que Maingueneau (2023) chama 
de "enunciado aderente", que são aqueles textos que estão no nosso cotidia-
no ou situados próximos a objetos, como por exemplo, placas, embalagens, 
tatuagens, entre outros, e possuem uma relação direta com o objeto a que 
aderem, frequentemente sugerindo comportamentos, veiculando informações 
ou manifestando ideologias. (Trecho 01) 

No contexto da publicidade que observei, o enunciado não apenas informa 

sobre a disponibilidade de um prato regional, mas também está intimamente ligado 

ao ambiente e à cultura local. Por estar "aderido" ao vidro da conveniência em um 

posto de combustível localizado no sertão, ele evoca todo um imaginário cultural que 

associa a comida com a vida sertaneja, reforçando uma identidade regional. Main-

gueneau (2022) argumenta que esses enunciados, apesar de parecerem banais ou 

irrelevantes à primeira vista, desempenham um papel significativo na construção de 

significados sociais e culturais. Eles não apenas comunicam informações superfici-

ais, mas também estão imersos em um complexo tecido de discursos que moldam 

comportamentos, influenciam valores e até mesmo alteram modos de vida. No caso 

da publicidade, o enunciado aderente "macaxeira sertaneja" não só promove um 

prato específico, mas também reitera e ressignifica a relação entre o sertão e a culi-

nária regional, sugerindo uma conexão profunda entre o alimento e a identidade cul-

tural territorial.  

Fiz uma foto às 15h34 e, em seguida, entrei novamente no estabelecimento 
para ver o cardápio. Descobri que o prato em questão era composto por ma-
caxeira cozida, carne de sol desfiada, ovo frito e queijo coalho grelhado. Ao 
observar mais atentamente o enunciado, comecei a refletir sobre as sensa-
ções e pensamentos que ele despertava em mim e que de certa forma me 
afeta/afetou e me chamou atenção, para que estivesse aqui na minha pesqui-
sa. Tendo em vista que os enunciados aderentes estão na sociedade e são 
esses textos que muitas vezes passados despercebidos, ao ver essa placa 
publicitaria me despertou questionamentos como: Quais sentidos de sertão 
essa imagem quer transmitir? E que escolhas foram essas realizadas, tal co-
mo denominar de “macaxeira sertaneja”? (Trecho 02) 

 

Foi a partir desses aspectos que comecei a pesquisar, pois algo me inquietou, 

me feriu, me cortou. É isso que as pesquisas em Linguística Aplicada para cortar 

(Santos Filho, 2023) buscam fazer. Pesquisamos não para compreender/ justificar, 
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mas para ferir e cortar. Além disso, essa publicidade me fez pensar na forma como 

os elementos culturais do sertão são utilizados para construir uma identidade visual 

e afetiva que dialoga diretamente com o público local. O cardápio capturado na Figu-

ra 02 apresenta o prato "Macaxeira Sertaneja" como uma "Sugestão do Chef", valo-

rizando elementos característicos da culinária regional. O prato é composto por ma-

caxeira cozida, carne de sol desfiada, ovo e queijo coalho, ingredientes que reme-

tem à tradição e aos sabores do sertão nordestino. Conforme Sobral (2018), a carne 

de sol era colocada para salgar embaixo da sela do cavalo antigamente e esse hábi-

to foi perpassando em gerações de famílias que colocava a carne para sagar tam-

bém, porém, no sol. Este enunciado aderente, além de cumprir sua função comerci-

al, reforça a identidade cultural local por meio da materialidade textual e visual do 

cardápio. 

Sobral (2018), ao discutir sobre comida, argumenta que ela é carregada de 

sentidos culturais, históricos e afetivos, funcionando como um elemento discursivo 

que reflete as relações de poder e os valores sociais de uma comunidade. No caso 

do cardápio do sertão alagoano, os itens ofertados não apenas satisfazem necessi-

dades alimentares, mas evocam a identidade regional e dialogam com os sentidos 

de lugar e pertencimento. Portanto, o cardápio, enquanto enunciado, carrega uma 

função comunicativa e persuasiva que vai além de sua aparente simplicidade. Ele 

não apenas organiza e apresenta as opções alimentícias de um estabelecimento, 

mas também reflete práticas sociais, culturais e históricas que configuram o espaço 

em que está inserido. Assim, a materialidade textual e imagética/semiótica desse 

enunciado é planejada para dialogar com o público-alvo, convidando à adesão não 

apenas ao consumo, mas também à partilha de sentidos que transcendem o ato de 

comer, contribuindo para a construção discursiva do lugar e da cultura local. Ou se-

ja, o enunciado publicitário, portanto, não só cumpria seu papel de atrair clientes, 

mas também de evocar memórias e sentimentos profundos, relacionados à cultura e 

à vivência na sociedade.  

Após essa breve “investigação”, seguimos para a UFAL. No caminho, conti-

nuei refletindo sobre como uma simples imagem publicitária pode carregar significa-

dos tão variados, e em como ela pode ser eficaz em despertar emoções e sentimen-

tos que ultrapassam a mera necessidade de consumo. O enunciado aderente "ma-
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caxeira sertaneja" atua como um catalisador, que, além de vender um produto, re-

força a identidade cultural e territorial e a conexão com o sertão, evidenciando como 

esses enunciados, mesmo em sua aparente simplicidade, moldam e influenciam 

nossa percepção do mundo ao nosso redor.  

Na sexta-feira, 16 de agosto de 2024, fui à UFAL para almoçar e me encon-

trar com uma colega, com quem segui para Delmiro Gouveia, junto com outro colega 

que reside na cidade. Chegando lá, ficamos no ponto das vans, no centro da cidade, 

na rua Floriano Peixoto, e seguimos para a Igreja da Vila, em direção ao shopping. 

Nas redondezas, encontramos um quiosque chamado "Restaurante e Lanchonete 

Luar do Sertão". Próximo às mesas e às cadeiras, havia um banner com as opções 

de almoço e lanches, que me chamou a atenção. Fiz uma foto do referido banner às 

14h20. Após encontrar o banner que estava ao lado do "Restaurante e Lanchonete 

Luar do Sertão", algumas questões e sensações surgiram imediatamente à minha 

mente.  

A visão do banner despertou uma mistura de curiosidade e desejo de utilizar 

para minha pesquisa para pensar sertão e comida e qual relação tem entre elas. O 

banner, com suas cores e imagens, parecia evocar não apenas a oferta de refei-

ções, mas também uma sensação de desejo de analisar esse enunciado aderente 

que é visto pelas pessoas, mas que na correria do dia a dia as pessoas pedem o 

prato, mas não se atentam ao banner, que certamente passa despercebido, mas 

que traz escolhas e inferências em relação ao sertão.  

Ao observar as opções de almoço e lanches, fiquei refletindo sobre como a 

comida ofertada naquele ambiente é mais do que apenas uma refeição, é um símbo-

lo de resistência e autenticidade (Sobral, 2013), algo que está profundamente enrai-

zado na identidade das pessoas que vivem nessa região. Portanto, essa experiência 

com o banner me fez perceber que a comida sertaneja não é apenas um produto a 

ser consumido, mas uma narrativa que carrega histórias, memórias e afetos. Consi-

derando que a pesquisa está relacionada a enunciados aderentes fixos, essas duas 

imagens capturadas em Delmiro Gouveia despertaram meu interesse, pois ambas 

são publicidades fixas e publicizam o sertão, associando-o à comida.  
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A partir desses aspectos, elaborei algumas perguntas para guiar minha leitura 

enunciativo-discursiva. Sobre a imagem 01: a) Quais sentidos sobre o ser-

tão/sertaneja estão presentes na imagem? b) Em cada lugar, existe um prato que 

pode ser denominado de "prato regional"? c) A macaxeira é uma comida específica 

apenas dos sertanejos, da região Nordeste? Em relação à imagem 02: a) Quais sen-

tidos de sertão estão propostos ao banner? B) Que sentidos estão atrelados às co-

res vermelho e amarelo no banner?  

Para a análise, segundo Antunes (2010), a compreensão global do texto é 

tanto o ponto de partida quanto o ponto de chegada. Então, analisando os enuncia-

dos aderentes encontrados em Delmiro Gouveia, e pensando no "querer-dizer" (An-

tunes, 2010) do enunciado, para o interlocutor, sabemos que o enunciado é constru-

ído de um eu para um outro, conforme Volochinov (2018). Logo, está pressuposto 

que esse processo ocorre também com os enunciados aderentes que aqui analiso. 

Assim, em análise, o termo "sertaneja" no prato "macaxeira sertaneja" levanta refle-

xões sobre os sentidos atribuídos ao termo e sobre a escolha de não utilizar "tradici-

onal" ou somente a palavra “macaxeira”.  

Assim, interessa questionar o porquê de o chef da cozinha da conveniência 

(no posto de combustível) ter denominado o prato de “macaxeira sertaneja”. Quando 

buscamos o significado da palavra "sertaneja", encontramos a ideia de algo relacio-

nado ao sertão, uma região associada culturalmente ao Nordeste brasileiro, marca-

da por um imaginário de aridez e condições desafiadoras. Esse estereótipo, segun-

do Albuquerque Jr. (2021b), retrata o sertão como o "outro" do litoral, pois o sertão é 

sempre uma palavra que designa o outro e carrega consigo uma referência geográ-

fica, além de significados culturais e históricos. Desde 1887, o sertão tem sido visto 

como uma terra seca e atrasada. Portanto, segundo Santos (2022), a “seca", discur-

sivamente construída, foi usada para justificar a necessidade de políticas públicas e 

recursos, mas também contribuiu para estigmatizar o sertão como um espaço de 

atraso e pobreza.  

Desse modo, a escolha da adjetivação "sertaneja" evoca a história do sertão, 

frequentemente retratado na literatura e na cultura popular como um lugar de resis-

tência e superação, mas também como um espaço marginalizado e atrasado. A pu-
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blicidade utilizando esse termo pode estar explorando esse imaginário social, no 

qual a macaxeira é vista como um símbolo de resistência cultural e autenticidade. 

Porém, a macaxeira não é tubérculo, alimento, exclusivo do sertão, Nordeste, sendo 

conhecida como “aipim” ou “mandioca” em outras regiões do Brasil. Contudo, na 

propaganda, fica claro que a "macaxeira sertaneja" é uma sugestão do chef, que 

reforça um sentido de regionalidade e exclusividade.  

Conforme Sobral (2013), a alimentação no sertão é caracterizada por pratos 

que refletem aridez e as dificuldades da região, tais como a farinha de mandioca, 

que é um alimento durável. Ou seja, a comida no sertão vai além da simples nutrição 

dos sujeitos, pois se entrelaça com a vida cotidiana, as tradições, a economia e a 

geografia da região. Portanto, o uso da (palavra) “macaxeira” na publicidade feita na 

conveniência se faz por ser um alimento da terra, que simboliza a capacidade do 

sertanejo de prosperar em um ambiente difícil, sendo amplamente cultivado e con-

sumido na região. Dessa maneira, reforça a ideia de um prato que não é apenas 

"regional", mas que carrega a autenticidade do sertão, já que os pratos e ingredien-

tes sertanejos são mais do que itens de consumo, são símbolos da identidade cultu-

ral e da história do povo sertanejo.  

Ao analisar o banner do restaurante e lanchonete "Luar do Sertão," foi possí-

vel refletir sobre os sentidos construídos também pelos elementos visuais e textuais 

apresentados. O título do estabelecimento "Luar do Sertão" convida à exploração 

das associações simbólicas do termo "sertão". Por que escolher "sertão" ao invés de 

"interior", "campo" ou "zona rural"? A escolha de "sertão" não é casual, pois evoca 

significados que transcendem a simples referência geográfica, associando-se a 

áreas remotas, desoladas e hostis. A lua crescente que substitui o "U", em "Luar", 

reforça uma ideia romântica e nostálgica do sertão, muitas vezes imaginado como 

um lugar de beleza natural e sabedoria popular.  

Essa escolha visual, junto com as estrelas, pode estar associada a uma visão 

idealizada do sertão como um lugar de tranquilidade e simplicidade, onde a vida é 

guiada pelos ritmos da natureza. A escolha do "luar" como símbolo pode refletir um 

desejo de conectar-se com a tradição literária, oferecendo uma visão que, embora 

positiva, ainda carrega as marcas do imaginário construído ao longo do tempo. En-
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tretanto, ao observar as ofertas de "carne assada na brasa" e "marmita," acompa-

nhadas das imagens de pratos generosos e saborosos, é possível inferir que o ser-

tão também é apresentado como um espaço de abundância culinária, onde a comi-

da é robusta, autêntica e satisfatória. Esse tipo de sentido é comum na cultura popu-

lar, onde o sertão é visto como um repositório de tradições alimentares que resistem 

ao tempo e à modernidade.  

Isso levanta novos questionamentos: Quais sentidos de sertão o banner pre-

tende evocar no público? A imagem do sertão como um lugar de resistência cultural 

e autenticidade é reforçada pelo uso de pratos tradicionais? Ou o sertão é apenas 

um pano de fundo idealizado para vender uma experiência gastronômica que apela 

ao imaginário popular? O banner não apenas comunica uma oferta de produtos, mas 

também constrói um discurso que associa o sertão como um espaço de desordem e 

inospitalidade, especialmente através das narrativas sobre a "seca." Segundo Albu-

querque Jr. (2011; 2014), essa construção se deu em grande parte por meio de prá-

ticas discursivas que associaram o sertão à estiagem e à impossibilidade de uma 

vida plena. Logo, o banner "Luar do Sertão", ao evocar uma imagem romântica do 

sertão, pode estar em diálogo com esse imaginário, contrastando a dureza do ambi-

ente com a beleza nostálgica e poética que o "luar" sugere.  

O banner “Luar do Sertão” também dialoga diretamente com o imaginário cul-

tural e afetivo que envolve a música homônima de Luiz Gonzaga, composta por Ca-

tulo da Paixão Cearense e João Pernambuco. Tanto o banner quanto a música 

constroem um sertão idealizado, onde a natureza, a simplicidade e a nostalgia são 

elementos centrais. Na canção, o sertão é exaltado como um lugar de beleza única 

e insubstituível, carregado de memórias e sentimentos profundos. O trecho “Não há, 

ó gente, ó não, luar como este do sertão” evidencia uma visão romântica do espaço 

sertanejo, associando-o a uma experiência de pertencimento e harmonia que trans-

cende o tempo e a modernidade. 

No caso do banner, a escolha do nome “Luar do Sertão” e dos elementos vi-

suais, como a lua crescente e as estrelas, também remete a esse imaginário lírico e 

nostálgico. Assim como na música, o “luar” não é apenas um fenômeno natural, mas 

um símbolo que representa a conexão com um sertão idílico, um lugar que, embora 
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desafiador, é dotado de uma beleza e serenidade únicas. O uso desses elementos 

reforça o apelo afetivo e cultural, evocando memórias e sentimentos associados ao 

sertão como espaço de autenticidade e tradição. Entretanto, enquanto a música ce-

lebra o sertão como um refúgio emocional e espiritual, o banner utiliza essa mesma 

construção simbólica para fins publicitários, associando-a ao consumo de alimentos 

que remetem à cultura sertaneja. Os pratos tradicionais, como a carne assada na 

brasa e a marmita, são apresentados como extensões desse universo simbólico, 

tornando o ato de comer mais do que uma necessidade, mas uma experiência cultu-

ral. Assim, o banner não apenas reproduz, mas também adapta os sentidos do ser-

tão para dialogar com o imaginário coletivo, reforçando valores de resistência e au-

tenticidade enquanto promove os produtos. 

Portanto, tanto o banner quanto a música “Luar do Sertão” constroem discur-

sos sobre o sertão, mas com propósitos distintos. A música busca exaltar a identida-

de e a memória cultural, enquanto o banner utiliza esses mesmos elementos para 

criar um apelo mercadológico. Em ambos os casos, o sertão é apresentado como 

um espaço simbólico carregado de significados, onde o passado e o presente dialo-

gam para construir narrativas que se perpetuam no imaginário popular. 

Partindo para uma análise da materialidade, como orienta Antunes (2010), e 

analisando os nexos textuais nas imagens, é possível identificar, na primeira fotogra-

fia, os sentidos propostos em relação de equivalência: a frase "Monte o seu prato 

regional" e "macaxeira sertaneja", na publicidade da conveniência, remetem à ideia 

de um prato regional personalizado, sugerido pelo chef. Essa equivalência é refor-

çada pelo tema culinário regional. Há também no texto relação de contiguidade, pois 

há relação de proximidade costurada entre a frase "Monte o seu prato regional" e a 

imagem do prato de macaxeira, estabelecendo-se uma conexão direta entre a ins-

trução e o conteúdo visual. Ainda nesse enunciado aderente, as palavras "regional" 

e "sertaneja" e a imagem do prato fazem uma associação semântica e temática, vin-

culando o prato à cultura sertaneja. No texto, a preposição "de + o" em "sugestão do 

chef" conecta a sugestão diretamente à figura do chef, atribuindo autoridade à reco-

mendação.  
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No banner "Luar do Sertão", há relação de equivalência na costura textual, ao 

destacar duas ofertas principais: o almoço e os lanches. No lado direito, a frase 

"TEMOS: ALMOÇO CARNE ASSADA NA BRASA & MARMITA" cria uma equivalên-

cia entre a imagem do prato de comida (com macarrão, carne, batatas e salada) e a 

promessa de uma refeição completa e satisfatória. As imagens de pratos como so-

pa, espetinhos de carne e um hambúrguer com alface, carne, tomate e queijo esta-

belecem uma equivalência direta com os termos "TEMOS LANCHES SOPA 

ESPETINHO". Além disso, a palavra "TEMOS" aparece duas vezes no banner, tanto 

no lado direito quanto no esquerdo, reforçando a oferta dos produtos.  

Na parte inferior do banner, a palavra "DELIVERY" seguida pelo número de 

telefone "(82) 9 9902-6505" e o ícone verde do WhatsApp estabelecem uma equiva-

lência entre o serviço oferecido e a conveniência do atendimento via entrega. Há 

uma relação de contiguidade entre as palavras "RESTAURANTE E LANCHONETE", 

que não são equivalentes, mas têm uma relação próxima, indicando que o local ofe-

rece tanto refeições quanto lanches. A proximidade entre as palavras e as imagens 

dos pratos também estabelece uma conexão direta, facilitando a identificação e a 

compreensão das ofertas pelo público. As ofertas de "Almoço / Carne Assada na 

Brasa & Marmita" e "Lanches / Sopa / Espetinho" estão associadas diretamente às 

imagens que as acompanham.  

Essa associação não se dá apenas pela proximidade visual, mas também pe-

lo conteúdo semântico, onde as imagens funcionam como uma representação visual 

dos pratos mencionados. Ainda no banner, o uso de preposições de contração, co-

mo em "das" (uma contração de "de" + "as"), está relacionado à união de uma pre-

posição com outro termo, ocorrendo uma redução da preposição. Esse tipo de cone-

xão ajuda a criar uma fluidez no texto, que orienta o leitor de forma clara e direta.  

Portanto, a partir dessa análise da materialidade, é possível analisar a relação 

da denominação “sertão” no banner do restaurante e lanchonete com as comidas, 

pois, a partir de Sobral (2013), ao associar o sertão com esses alimentos, e se utili-

zando do semiótico, como as cores presentes nas imagens e até mesmo as imagens 

da comida, não apenas vendem os produtos, mas também reforçam e reinterpretam 

a relação entre sertão e comida. Constroem um discurso que destaca o sertão como 
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um espaço de resistência, autenticidade e, ao mesmo tempo, uma fonte de tradição 

cultural rica e resiliente, conforme apontado por Sobral (2013).  

A escolha das cores presentes na publicidade da “macaxeira sertaneja” tem 

uma intencionalidade, pois não são escolhidas por acaso. Desempenham um papel 

crucial na construção dos sentidos associados ao sertão. O uso predominante do 

vermelho e do amarelo, por exemplo, pode ser interpretado como um reforço visual 

dos significados que esse enunciado busca transmitir. Essas duas cores juntas cri-

am um contraste vibrante que capta a atenção e comunica uma sensação de calor e 

dinamismo. Essa combinação pode ser vista como uma metáfora visual para o pró-

prio sertão: um lugar de contrastes, onde a dureza do ambiente é equilibrada pela 

riqueza cultural e pela vitalidade do povo sertanejo. Além disso, essa escolha cromá-

tica pode remeter ao fogo e ao sol, elementos naturais fortemente presentes no ima-

ginário sobre sertão, e que também estão intimamente ligados ao ato de cozinhar e 

preparar alimentos.  

Em suma, a análise da materialidade, conforme proposta por Antunes (2010), 

permite observar como os elementos visuais e textuais presentes na publicidade 

“Macaxeira Sertaneja” e no banner “Luar do Sertão” são estrategicamente utilizados 

para criar equivalências e contiguidades que reforçam a narrativa do sertão como 

um espaço de resistência cultural e autenticidade. A escolha das cores, das imagens 

de comida e dos termos utilizados nos enunciados, como "sertaneja", "prato regio-

nal" e “Luar do Sertão” são todos construídos de forma a conectar o público com um 

imaginário específico do sertão. Portanto, tal como discutido por Sobral (2013), os 

alimentos no sertão não são apenas itens de consumo, mas parte integrante da vida 

cotidiana e da identidade cultural da região. Assim, ao utilizar imagens de pratos tra-

dicionais como a "macaxeira”, “carne de sol” e “carne assada na brasa” em suas pu-

blicidades, não estão apenas promovendo uma refeição, estão comunicando e rea-

firmando uma conexão com o sertão como um espaço onde a cultura alimentar é 

profundamente enraizada na história e nas tradições do povo.  

A comida, nesse sentido, torna-se um símbolo de resistência e de autentici-

dade cultural, servindo como um elo poderoso entre o passado, quando as carnes 

eram colocadas para sagar (Sobral, 2013), e o presente, e também entre a terra e o 
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povo, características que estão presentes na construção do imaginário sobre o ser-

tão. 

 
Conclusões 
 

Esta pesquisa do PIBIC 2023-2024 revelou-se de grande relevância, ao anali-

sar a construção discursiva dos sentidos de sertão em enunciados aderentes e co-

mo esses textos afetam identidades e percepções. Através da investigação de ima-

gens publicitárias presentes em superfícies fixas na cidade de Delmiro Gouveia-AL, 

o estudo conseguiu discutir como os discursos sobre o sertão são construídos e vei-

culados no cotidiano. A metodologia etnocartográfica, combinada com a análise 

enunciativo-discursiva, provou ser altamente eficaz para alcançar os objetivos pro-

postos. Ao aplicar uma abordagem que integra etnografia e cartografia, foi possível 

não apenas documentar as propostas discursivas, mas também interpretar/refletir 

suas implicações ideológicas e sociais.  

A análise da materialidade detalhada, segundo Antunes (2010), das imagens 

publicitárias revelou como os enunciados aderentes reforçam estereótipos e senti-

dos históricos associados ao sertão, ao mesmo tempo em que expõem camadas 

mais profundas de significação e poder. Os objetivos do estudo foram alcançados, 

pois a análise discursiva das imagens permitiu compreender como os enunciados 

aderentes moldam percepções e identidades locais.  

Portanto, destaco, como principais conclusões, a importância de uma análise 

do discurso para fazer pesquisa em Linguística Aplicada e assim analisar os enunci-

ados aderentes, que estão ao nosso redor, e entender a construção de sentidos em 

textos e imagens do cotidiano, revelando como esses elementos discursivos influen-

ciam a percepção social e cultural sobre o sertão.  

Este estudo realizado foi de grande relevância para formação acadêmica e 

também é para profissionais da área, pois contribui ao professor para saber analisar 

o texto, pois o ponto de partida deve ser o texto e o ponto de chegada também o 

texto (Antunes, 2010). Então, é importante que não se saia do texto, não fique na 

superficialidade. Dessa maneira, enquanto profissional da educação que sou, é rele-
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vante esse estudo para sala de aula, seja para a correção de um texto dos alunos ou 

até mesmo para ensinar os alunos a análise de texto, não para eles decorarem ou 

só reproduzir o que está no texto, mas para compreenderem a compreensão global 

do texto, a intencionalidade, a aceitabilidade, a textualidade, a progressão temática e 

também fazer um texto com coesão e coerência. 
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